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MALI



A acumulação de H2 

de Bourakebougou
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Introdução

• Há uma corrida atual para encontrar formas de produzir hidrogênio com menor custo e,
preferencialmente verde (a partir da biomassa).

• O hidrogênio natural oferece uma solução promissora, e a descoberta de Bourakebougou é
um bom exemplo de como o H2 pode ser produzido diretamente do ambiente geológico.

• A acumulação de Hidrogênio de Bourakebougou oferece uma oportunidade única para que
os geocientistas possam determinar as principais características de um reservatório natural
de hidrogênio.

• O artigo apresenta os resultados dos estudos de testemunhagem, perfilagem e geoquímica,
que foram realizados para caracterizar o natureza dos reservatórios de H2 de
Bourakebougou.



Once upon a time...

• Em 1987 na aldeia de Bourakebougou, a 60 km ao Norte de Bamako, no Mali, durante
uma campanha de perfuração para água subterrânea, um dos poços perfurados revelou-
se seco.

• No dia seguinte, os aldeões notaram um fluxo incomum vindo do poço.

• Eles chamaram de volta os perfuradores que inadvertidamente atearam fogo ao poço
acendendo um cigarro perto dele.

• O poço, que desde então foi identificado como portador de hidrogênio, foi então fechado,
isolado e esquecido...

A Descoberta

https://hydroma.ca/about-us-our-history/

1987



O nascimento da Petroma Inc. 

A Petroma Inc adquiriu as suas primeiras licenças de

exploração de petróleo para o Bloco 25 e o Bloco 17 no

Mali, que foram posteriormente consolidados no Bloco 25

com uma superfície de 43.000 km2 (maior que a Suíça).

2006 -2007



• Uma campanha com sísmica passiva, levantamentos aéreos de gravimetria e
geomagnetismo, bem como campanhas geofísicas e geoquímicas, foram realizados pela
Petroma e por vários especialistas internacionais.

• Em 2011, a Petroma conduziu a primeira campanha de perfuração estratigráfica no Mali
com 2 poços com profundidades máximas de 2.000 e 2.400 m respectivamente.

• Os dados confirmaram a presença de anomalias de amplitude (sísmica) e indicadores
diretos de gás (DHI) e, portanto, a exploração avançou para as campanhas de
perfuração.

Exploração Geofísica

https://hydroma.ca/about-us-our-history/

2008 -2011



Exploração Geofísica

https://hydroma.ca/about-us-our-history/

2008 -2011



Exploração Geofísica

https://hydroma.ca/about-us-our-history/

2008 -2011



Exploração Geofísica

https://hydroma.ca/about-us-our-history/

2008 -2011



Exploração Geofísica

https://hydroma.ca/about-us-our-history/

2008 -2011



Campanha de Perfuração

https://hydroma.ca/about-us-our-history/

2016 -2018



• O estudo teve por base os dados recolhidos
durante o programa de exploração da Petroma
em 2018.

• O estudo foi realizado com dados de treze
poços:

• Bougou-3, Bougou-4, Bougou-5, Bougou-5A,
Bougou-6, Bougou-7, Bougou-8, Bougou-9,
Bougou-13, Bougou-14, Bougou-18, Bougou-19
e Bougou-20,

Localização dos poços

Figura 3. Mapa de posição dos treze poços utilizados neste estudo, com base em

imagens de satélite Google Earth do Área de Bourakebougou (Mali)



• De 2016 a 2018, a empresa conduziu uma campanha de perfuração de mais de 20 poços
entre 100 e 1.800m de profundidade.

• A campanha de perfuração de poços não confirmou a presença de HC, mas confirmou a
presença de uma grande acumulação de hidrogênio natural com múltiplas rochas
reservatório identificadas, destacando-se a curiosa dinâmica do fluxo deste hidrogênio
natural.

Campanha de Perfuração

https://hydroma.ca/about-us-our-history/

2016 -2018



Hyd
O hidrogênio geológico passa a ser incluído na estratégia nacional alemã para o

hidrogênio.

Chapman Petroleum Engineering (Canadá), publica o relatório NI 51.101 sobre as

reservas estimadas de reservas naturais de hidrogênio em 2020.

No final de 2020, a Hydroma embarca no desenvolvimento do hidrogénio verde e inicia o

Grande Acordo Verde da África Ocidental (W.A.B.G.D.), uma iniciativa que visa incluir o

hidrogênio verde e natural na matriz energética africana.

A Holding Petroma Inc. torna-se

Hydroma Inc. em 2019.

.



Contexto 
Geológico



• A área de estudo do campo
Bourakebougou situa-se na parte sul da
Mega-Bacia de Taoudeni, no Mali (Fig. 1a).

• O poço pioneiro (com objetivos
hidrogeológicos) “Bougou-1” foi perfurado
em formações sedimentares proterozóicas,
intercaladas com soleiras de diabásio do
Triássico.

• A seção inferior do Proterozóico possui
baixo teor de matéria orgânica (menos de
1%).

• As rochas do embasamento são
essencialmente compostas por granito,
granodiorito, diorito e sienito.

• Acima do embasamento encontram-se
formações sedimentares de idade
Neoproterozóica, caracterizadas por
formações arenito-pelíticas, carbonatos e
diamictitos

Geologia em 
Bourakebougou

Figura 1. (a) Mapa geológico da área de estudo desenhado e modificado a partir do Mapa

Geológico Global do Mali (1/1 500 000), DNGM, (b) Seção estrutural sintética e simplificada do

estudo feito de acordo com o cruzamento de seção na Fig. 1 (a).



• As soleiras de dolerita afetaram a maior parte das formações e formam uma cúpula no Grupo
Souroukoto, o que pode contribuir para reter o hidrogênio (Fig. 1b).

• No campo Bourakebougou, um dos 20 poços (Bougou-6) chegou ao embasamento.

• Este poço serviu como um registo estratigráfico da área de estudo.

Contexto Geológico

Bacia do Paraná

Bacia do Solimões



Seção Geológica



Caracterização do 
Reservatório 
carbonático 
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Reservatório

• O reservatório principal e mais raso, no qual o teor de H2 é maior, é de carbonato dolomítico
(carbonato neoproterozóico).

• Os carbonatos são amplamente carstificados e apresentam um alto grau de
heterogeneidade na porosidade (0,21–14,32%).

• As imagens da perfuração nos reservatórios carbonáticos, mostraram que o acumulo do
hidrogênio ocorre na região cárstica, representando uma porosidade secundária na matriz
rochosa.



Perfil de Imagem
• A natureza cárstica e a presença de um sistema aquífero também são confirmadas pela Acoustical Borehole

Imaging (ABI).

• Os grandes vazios são observáveis ​​em diferentes níveis dos reservatórios carbonáticos.

• Os picos de hidrogênio são correlacionáveis às zonas cársticas.

• Esta é a primeira vez que uma acumulação de H2 em um reservatório carbonártico cárstico foi mostrado.

• Observe que o valor de 30% amostrado durante o registro de gás é excepcionalmente alto porque há sempre uma
quantidade importante de contaminação de ar nos registros de registro de gás.



• Assim como no primeiro reservatório cárstico do
campo Bourakebougou, existe gás livre de
hidrogénio, sendo então coerente que a porosidade
nêutron (NHPI) fique superexcitada devido à
quantidade de átomos de hidrogênio contado.

• Isto pode ser observado diretamente, quando se faz
a comparação de um poço com uma grande
quantidade de hidrogênio, com outro poço com uma
pequena quantidade de hidrogênio.

• No caso do campo Bourakebougou, o poço com
maior concentração é o Poço Bougou-6, e aquele
com menor concentração é Bougou-13.

• Ao comparar esses dois poços, pode-se observar
claramente que o poço Bougou-6 apresenta
maiores valores de porosidade neutron para a
mesma formação, em comparação ao poço
Bougou-13.

• Além disso, no perfil sônico (DTP), também é
observado uma diminuição da velocidade da onda
P na zona principal do reservatório devido ao
presença de fase gasosa, o que é consistente com
os resultados anteriores.

Identificação da presença de hidrogênio por 
ferramentas de Perfilagem



Teste de Produção



• O primeiro reservatório de H2, que foi descoberto durante a perfuração para água subterrânea, mostrou um fluxo
aproximado de 1.500 m3 H2/dia.

• Ao analisar os dados de produção coletados desde a descoberta deste poço histórico, de 1987 até o presente,
observou-se que após 11 anos de operação para geração de eletricidade, não foi registrada nenhuma queda de
pressão como seria de esperar com um reservatório convencional de petróleo e gás.

• Até à data, foi observado um aumento de pressão (de 4,5 para 5 bar).

• Isso mostra que a acumulação de H2 é progressivamente recarregada por um sistema dinâmico.

• No reservatório carbonático mais raso, a água desempenha um papel de barreira para os aquíferos rasos abaixo do
lençol freático, nos quais o H2 deve necessariamente migrar na forma gasosa (devido à sua solubilidade quase nula a
baixa pressão, o que torna a difusão cada vez menos eficiente em direção à superfície).

• Isto poderia explicar porque existe essencialmente a presença de gás livre em reservatórios muito rasos, e nenhuma
grande acumulação de gás livre descoberta em profundidade.

Teste de Produção



• A presença de fase gasosa livre foi assumida apenas nos três primeiros reservatórios superiores dos cinco que
foram previamente identificados.

Diagrama sintético mostrando a presença de uma fase gasosa livre no carbonato superior e reservatórios de arenito, com o gás

dissolvido em profundidade, especialmente nos reservatórios de arenito mais profundos, que são desgaseificados durante a

ascendência através dos fluidos de perfuração. Também mostra as intrusões de dolerita (Diabásio).

Síntese da Interpretação 



Nos reservatórios areníticos localizados na base da série, é observado um claro

aumento de H2 na parte rica em ferro (Fig. 2 Hem/Mag)

Isto levanta a questão da possível oxidação de níveis ricos em ferro como fonte

de H2.

Um estudo detalhado dessas formações ricas em ferro não foi realizado, mas o

papel das formações ricas em ferro na geração de hidrogênio foi discutido por

Geymond et. al. (2022).

Em relação ao embasamento, o aumento constante do H2, que foi observado,

sugere uma provável geração de hidrogênio.

Observe que a geração de H2 relacionada à radiólise não é favorecida nos

sedimentos neoproterozóicos, porque não há aumento de H2 nas camadas com

maiores valores de raios gama (Fig. 2 , ricas em urânio - U).

Geração do H2



O hidrogénio natural tem sido extensivamente estudado

nas últimas décadas, nomeadamente após a descoberta

de fluidos ricos em hidrogênio nas dorsais meso-

oceânicas.

As principais fontes de hidrogênio desses locais incluem:

(a) alteração em rochas contendo Fe (II);

(b) radiólise de água devido ao decaimento radioativo do

urânio, tório e potássio;

(c) reação da água e dos radicais livres durante o

fraturamento mecânico de rochas contendo sílica.

(d) Desgaseificação do magma;

Geração do H2



https://revistaamazonia.com.br/hidrogenio-natural-energia-limpa-milenios/



A análise por cromatografia gasosa no reservatório principal (mais raso), mostrou que o
gás é composto principalmente de:

• Hidrogênio (98%)

• Nitrogênio (1%)

• metano (1%).

Composição do Gás do Reservatório



Exploração mundial de H2 

• EUA

• Namíbia

• Austrália

• França



Os locais das emanações conhecidas de H2 medidas na superfície e da ocorrência em subsuperfície

citadas neste artigo se apresentam sintetizadas na Figura 1, onde se destaca as fontes mais prováveis.



EUA



1986





1987



https://www.h2au.co/our-solution

Kansas – EUA (H2 e He)

2025





Namíbia
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Ugo Geymond (2) 
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Alain Rabaute (3,4) 
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Natural hydrogen emanations in Namibia: field

acquisition and vegetation indexes from

multispectral satellite image analysisNamíbia



Namíbia
Os círculos das fadas (SCT)

https://www.instagram.com/p/B0QQxeGHcS2/?igshid=ym2d28jsfs0r



- Na Namíbia, as características circulares que moldam as paisagens sempre despertaram interesse e muitas
pesquisas.

- Algumas delas apresentam a habitual lacuna de vegetação, são de topografia plana e medem apenas alguns
metros de diâmetro.

- A sua origem permanece uma questão de debate, mas trabalhos sugerem que estas estruturas arredondadas têm
origem na secura do solo, resultando na organização preferencial dos vegetais.

- As feições que estão relacionadas ao escape de gases são muito maiores e não planas e, por isso, são fáceis de
identificar e diferenciar.

Círculos de fadas e depressões



https://conservationnamibia.com/blog/science-of-fairy-circles-2023.php

Círculos de fadas e depressões

Estação seca Estação chuvosa



• O H2 foi medido no solo utilizando um equipamento BIOGAS5000 após posicionamento no solo de um
tubo de cerca de 1 m de comprimento.

• O analisador mede CH4, O2, CO2 em % e CO, H2S e H2 em ppm.

• Foram testadas várias formas de perfurar e não foi notado qualquer diferença sistemática no teor de H2,
ou nas emissões de H2, devido à perfuração, nos vários solos encontrados durante este trabalho de
campo na Namíbia.

• Na Namíbia, também devemos notar que muitas vezes estavam presentes concreções calcárias, muito
difíceis de perfurar, impossibilitando uma perfuração de 1 m de profundidade com o material que
tínhamos e, assim, as medições foram feitas em uma profundidade significativamente menor.

Arranjo de campo para a medição das  Emanações 
de H2 nos SCDs



Área 01 
Cinturão Dobrado de Damara, ao sul da 

cidade de Okakarara

Okakarara



Círculos de fadas e depressões nas imagens espaciais



Círculos de fadas e depressões nas imagens espaciais



Área de Okakarara

O conteúdo de H2 no solo de vários SCDs foi medido e todas as estruturas apresentam algum conteúdo de

H2, sabendo que o sinal é variável no espaço e no tempo, focamos então nossas medições em 2 deles.

A imagem mostra dois SCD, denominados SCD_6 e SCD_7, bem como suas imagens do Google Earth.



Área de Okakarara

Os valores variam de 0 a 400 ppm .

No centro, os valores são baixos e os maiores

teores de H2 são encontrados na periferia dos

SCDs.

Pode-se observar na Figura que algum H2

também foi medido no solo fora da área sem

vegetação, e mesmo a algumas dezenas de

metros do SCD, especialmente para o SCD_7.

Um anel de vegetação densa também pôde

ser notado ao redor da área sem árvores.

As duas estruturas estão localizadas a 6,6 km de

distância.

Os SCDs desta área emitem diariamente

hidrogênio.



• Os dados de todos os SCDs emissores de H2 são variáveis ​​no tempo e no espaço e, por isso, muitas medidas
são necessárias para se determinar quais estruturas estão emitindo, e o quanto estão produzindo por dia.

• Idealmente, algumas semanas de medidas devem ser realizadas.

• A monitorização permanente ainda não foi instalada na Namíbia, mas muitas medições foram feitas no SCD_6 e
SCD_7 (Okakarara), a fim de quantificar a variabilidade do sinal.

• A Figura mostra os resultados apresentados em função das horas e uma comparação com os dados de alguns
dias de medição na estrutura monitorada brasileira (Fig. 8A).

Transporte ascendente do H2 no tempo

Fig. 8



• Nesta fase, diferentes hipóteses poderiam ser propostas para a origem do fluxo de H2.

• Pode corresponder a uma emissão diretamente relacionada com uma geração subterrânea, devido a uma
migração de uma acumulação mais profunda.

• Além disso, o modo de transporte do H2 também permanece uma questão em aberto, se o hidrogénio estiver
numa fase gasosa, o transporte é provavelmente bastante vertical, e a fonte ou acumulação intermediária deve
ser procurada abaixo do SCD.

• Se o hidrogénio estiver dissolvido em água, o H2 pode migrar de outra área, já que a solubilidade do H2, quando
a pressão aumenta, permite potencialmente a migração a longa distância em aquíferos profundos (Lopez et al.,
2019).

• Não há medição de H2 durante a noite.

• Isto poderia ser explicado em termos de uma diminuição da pressão na atmosfera próxima do solo durante a
parte mais quente do dia, resultando num efeito de bombeamento (Cathles & Prinzhofer, 2021).

Transporte ascendente do H2 no tempo



Síntese da Interpretação Final

Fig. 11

O esboço da Figura 11 sintetiza essas

diferenças entre infiltração e

microinfiltração já introduzidas por autores

anteriores para as infiltrações de

hidrocarbonetos (Schumacher, 1996).

A figura foi desenhada com uma armadilha

estrutural como fonte de hidrogénio, mas

pode ser uma zona de geração de H2 ou

um aquífero profundo de onde o H2 é

desgaseificado.

As diversas características relacionadas à

morfologia (tamanho, profundidade,

declive), bem como à vegetação

(fraca/densa, SAVI, NDVI) são todas

impactadas pela microinfiltração de gás.



Australia







https://www.goldhydrogen.com.au/ramsay-project/

Projeto Ramsay
Golden Hydrogen
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Introdução

• Neste artigo apresentamos uma abordagem estatística da densidade, tamanho e forma de os círculos
de fadas em várias bacias.

• Novos dados do Brasil e da Austrália são comparados com os existentes banco de dados já reunido
na Rússia, EUA e novamente no Brasil.

• A comparação sugere que a Austrália poderia ser uma das áreas mais promissoras para a exploração
de H2, de facto alguns poços já encontraram H2, enquanto foram perfurados em busca de
hidrocarbonetos.

• A soma das áreas de onde o H2 está vazando ultrapassa 45 km2 na Ilha Kangaroo assim como na
Península de Yorke.





American Beach Oil (1921 – 83% H2)

Kangaroo Island



Penísula de Yorke
AUSTRALIA







França



EAGE ANNUAL 2025 – Toulose - França

https://458energy.com/

Exploração de Hidrogênio e Hélio

Kansas – EUA (H2 e He)

França - He

Equipamento para monitoramento superficial – He, CO2 ou CH4.



Brasil



Bacia do
São 

Francisco
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• A seleção de uma grande estrutura circular localizada na Bacia sedimentar do São Francisco foi feita
após uma análise cuidadosa de vários bacias do Brasil .

• A Bacia do São Francisco apresenta uma seção sedimentar de idade proterozóica, cuja formação mais
recente, de idade neo-proterozóica, a formação Bambui, tem sido extensivamente estudada para
exploração de hidrocarbonetos.

• As partes mais profundas da bacia (635 milhões anos) é pouco conhecida, pois apenas algumas
perfurações foram realizados nessas profundidades (acima de 1000 m).

• Perfis sísmicos permitem propor uma interpretação baseada nas extensões de formações geológicas
aflorando para leste e oeste nas bordas da bacia, dentro de dois cinturões de dobramentos (thrust belts)

• Alguns poços de exploração na área estão listados como tendo encontrado hidrogênio natural durante
as perfurações, mas devido ao insucesso em encontrar hidrocarbonetos, esses poços foram
abandonados.

• O local está localizado em uma zona de clima seco e quente, e as temperaturas vão de 15º C a um
máximo de 35º C após meio-dia. O quantidade de luz solar diária é de 12h.

Bacia do São Francisco MG



Metodologia Aplicada

• A estrutura estudada apresenta uma área de cerca de 600 m por 500 m.

• As concentrações iniciais de H2 detectadas por um GA5000© (de Geotech Comp.), um analisador
portátil fora do perímetro da estrutura e resultados geoquímicos apresentaram consistentemente baixos
valores de concentrações para o H2 (<10 ppm).

• Sete analisadores de hidrogênio desenvolvidos pela ENGIE Lab Crigen foram colocados na estrutura
por vários meses durante 2018, registrando as concentrações de hidrogênio simultaneamente no solo a
cada hora.

• As medições do solo foram feitas em profundidades rasas (menos de 1 m).

• Os sensores de hidrogênio foram inicialmente calibrado com gases de referência em laboratório, para
detectar concentrações precisas de até 2.000 ppm.

• O gás era bombeado através de uma sonda de 1 cm2 de diâmetro, contendo micro-aberturas na seção
inferior. A taxa de bombeamento foi semelhante a do analisador GA5000©, permitindo realizar
execuções de amostras comparativas.

• Durante o monitoramento contínuo do conteúdo de gás na estrutura, foi importante observar que as
concentrações de H2 eram geralmente constantes durante os ciclos de tempo de análise (2min) e foram
oscilando na faixa de 10 e 20% em média.





The Brazilian Fairy Circles

• Uma dessas depressões circulares, localizada no Brasil, foi selecionada para um estudo de caso de
monitoramento aprofundado do solo para investigar a exsudação do hidrogênio em função do espaço e
do tempo.

• Ferramentas comerciais para monitorar continuamente os fluxos de H2 não estavam disponíveis no
conjunto instrumental dos pesquisadores brasileiros.

• O laboratório Crigen de P&D da ENGIE desenvolveu um inovador detector para medir as
concentrações de H2 no ar e no espaço poroso do solo.

• Cada sensor foi calibrado em laboratório com um gás padrão de referência contendo 1000 ppm de H2.

• Esses sensores foram automatizados para realizar uma medição em uma determinada frequência.

• Diferentes parâmetros são enviados em tempo real para uma base de dados através de um sistema,
que acumula os dados e os transmite via satélite.

• Os sensores de hidrogênio foram projetados para trabalhar ao ar livre e suportar diferentes
temperaturas e condições climáticas e funcionam bem em áreas muito remotas.



Figura 01 - Foto da 

localização do 

monitoramento de 

H2 em depressão 

circular da Bacia de 

São Francisco (Brasil). 

As posições dos  

Sensores de H2 e a 

antena de 

transmissão de 

dados são 

mostradas. 

Fairy Circle Brazil

Bacia do São Francisco MG





Interpretação

• Analisadores de gases permanentes foram instalados para monitorar o solo e estimar o
fluxo do gás hidrogênio em uma depressão circular topográfica localizada no Brasil.

• Os dados mostram que um o fluxo de hidrogênio ocorre durante o momento mais quente do
dia, através de um conjunto de sensores ajustados em um espaçamento regular. O
processo aparenta ser uma evaporação do solo.

• Nessa mesma estrutura, outros detectores mostram um escape de gás irregular muito
maior, que assim apresenta uma correlação pouco clara em função da temperatura
ambiente e da pressão atmosférica.



Geofísica na BSF
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Poço Exploratório
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Avaliação do poço 
Remanso do Fogo

(1-RF-01-MG)



Poço Exploratório 1-RF-0001-MG 

https://reate.cprm.gov.br/anp/TERRESTRE



Poço Exploratório 1-RF-0001-MG 

https://reate.cprm.gov.br/anp/TERRESTRE



Poço Exploratório 1-RF-0001-MG 

https://reate.cprm.gov.br/anp/TERRESTRE



Poço Exploratório 1-RF-0001-MG (descrição de Testemunho) 

https://reate.cprm.gov.br/anp/TERRESTREhttps://reate.cprm.gov.br/anp/TERRESTRE



Poço Exploratório 1-RF-0001-MG 

https://reate.cprm.gov.br/anp/TERRESTRE



Poço Exploratório 1-RF-0001-MG (Resultado dos gases coletados) 

https://reate.cprm.gov.br/anp/TERRESTRE



298 m

290 m

N2 = 36 %  e  CH4 = 62,57 %
303 m

305 m

310 m
N2 = 45.55 %  e  O2 = 54,12 %

315 m

320 m
N2 = 45.52 % e  O2 = 54,25 %

Poço Exploratório 1-RF-0001-MG (Resultado dos gases coletados) 

TF 03

TF 02

TFS- 01A

A camada mais superficial de sedimentos finos (folhelhos) é um bom selante para o Gás.



Sísmica 2D





https://geomaps.anp.gov.br/
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Imagem do artigo

(poço 1-RF-01-MG
Imagem da linha Sísmica

RL 0240-060 

Sedimentos finos ?

Carbonatos intercalados

com sedimentos finos ?

Siltitos

Carbonatos intercalados

com sedimentos finos

Sedimentos finos

Carbonatos intercalados

com sedimentos finos

Correlação Sísmica x Poço x Rocha

https://reate.cprm.gov.br/arquivos/index.php/s/raz73BsTFYy9emP?path=%2FESTUDOS%2F69_SF_UFBA_Geologico

Projeto BAFRAN

Reavaliação Geológica da porção

Baiana da Bacia do São Francisco
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Quem vai descobrir uma acumulação de H2 
no Brasil ?

• Institutos de Pesquisa Científica (IPT)

• Agentes da exploração de água subterrânea
(Hidrogeologia/Hidrogeofísica)

• Empresas de exploração de Petróleo (Eneva, Petrobras,
etc)

• Empresas de Geração de Energia (Engie)



Scan to Flight

Hugo Ferreira Saar 

hugosaar@ipt.br

https://www.linkedin.com/in/hugo-saar-5a4b98195/

Obrigado !



linkedin.com/school/iptsp/

instagram.com/ipt_oficial/

youtube.com/@IPTbr/

www.ipt.br

Find out more about us

https://www.linkedin.com/school/iptsp/
https://www.instagram.com/ipt_oficial/
https://www.youtube.com/@IPTbr

